
O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade o imitir ao 
proximo faz o bem peio 
bem, sarii esperança de 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma » defe-
sa do fraco contra o for-
te b SScrífjça o ««tiinte-
resse á justiça. tardec 
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Ainai a vossos Inimi-
gos, fazei o bem aos que 
voo odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluuiam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pfti celestial é perfeito. 
(S. Mat. Y , 44 a 48). 

Jesus 

R E D A Ç Â Q : RUA C A M P O S SALES, 929 
« o 

I M P R E S S O E M O F I C I N A S P R Ó P R I A S • :- Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

FRANCA (Estado dé São Paulo) 5 DE ABRIL DE 1934 
Diretor — JOSE' MARQUES GARCIA (Caixa, 65) | ,, , DIOCKSIO DE PAULA E 

Rcsirt.: Rnn General Carneiro, 1860 1 K a ís . TOMAS? NOVEUNO 

C OM U N ICAÇÀO 
O advogado 

j D R . J O S É C A R V A L H O R O S A 

tem o prazer de comunicar aos seus prezados clientes 
e amigos que transferiu o seu escritório para a Praça 
Sabino Loureiro, 535 (antiga Praça das Magnólias), onde 
também tem a sua residencia. 

i -ir- ir - - -

L A M P A Ö A S ; 
De s * so Watts 

Ks. 1SS00 

Dê IS « Ott Watts-

Rs. 2SSOO 

só na 

SUPREMO IDEAL 
120 Volts 

S20 Volts 
Todo aquele > |uc amar pai e tnâe mais do 

que a rtmn, não 6 digno de mim»r JESUS 

NICODEMUS 

• il r 11 

III 
De um caso de "Xenoglossla" na Língua dos Faraós 
(dc "La Ri cerca Psichica" de julho, 1933) 
ERNESTO liOZZANO Conclusão 

Tal embaraçanie fenómeno 
sç realizava de maneira cons-
pícua com a mediunidade de 
Mrs. Piper e de Mrs. Thomp-
son, e o assim dito "vaniló-
quio'' dos espíritos constituía 
um mistério impenetrável pa-
ra todos, enquanto Podmore, 
e dlguns outros com ele. dele 
sê valiam de môdo triunfal pa-
ra hegar qualquer intervenção 
extrínseca nas comunicações 
mediúnicas. 

O? "espíritos guias" dos 
médiuns ém questão haviam 
explicado de maneira análoga 
a expontâneidade fornecida 
por Lady Nona, isto é, que 
os seu» assim ditos "vaniló-
quios" nSo se podiam evitar 
cada vez que o diálogo se in-
terrompia entre o experimen-
tador e o defunto, porque ca-
da interrupção determinava 
um desarranjo na corrente de 
energia psíquica exteriorizada, 
e a sua imediata intervenção 
com frases irrelevantes tinha 
por fim inanler a corrente em 
eficiência. Tal explicação pa-
ríeis racional e admissível, 
ma» sendo por sua natureza 
indemonstraveli os metapsi-
quistas preferiam considefa-la 
uma "descülpa magra" arran-
jada pela personalidade sonam-
búlica para ocultar a sya de-
ficiência. D o que se deduzia 
que sómente no caso em que 
se conseguisse demonstrar que 
um número adequado de per-
sonalidades mediúnicas havia 
afirmado a mesma couSa em 
presença de experimentadores 
que ignoravam terem outros 
obtido explicações análogas, 
sómente nesse caso se pode-
ria obter uma prova indiréta, 
mas eficaz e legítima, sobre 
3 veracidade das explicações 
mencionadas. 

Estando as cousas nestes 
termos, é utll notar-se que 
diversas personalidades mediú-
nicas forneceram já a mesma 
explicação do fáfo, e isto em 
ambiente onde todos a igno-
ravam; enquanto o mesmo 
fato se realiia de módo ca-
racterístico nas experiências 

corrj a "voz diréta", duranle as 
quais as personalidades tne-
diúunicas exortam os experi-
mentadores que conversam 
cqm entidades de defuntos, a 
não deixar enfraquecer o diá-
logo, e isto para evitar uma 
brusca interrupção da comu-
nicação; enquanto na realida-
de si se interrompe o diálogo 
a "tromba" precipita ao sólo, 
e a comunicação não mais se 
renova. 

Nótu por outro lado que 
idêntiço fáfo se verifica com 
a médium Mrs. Osbome Leo-
nard, çujo "espirilo guia", "Fe-
da", interfére muitas vezes 
com fraseologias irrelevantes 
mesmo quando se desenvolvem 
extraordinários episódios de 
identificação espírita, peles 
quais se tornou famosa a mé-
dium em questão; e o Rev. 
Drayton Thomas, q j e estudou 
por anos a sua mediunidade, 
formula, com base na expe-
riência própria, uma provável 
explicação complementar do 
fáto. Ele escreve: 

Os leitores terão com-
preendido nesta hora que 
cus interrupções earcicterU-
Ucas c as observações irre-
levantes de "Feda", longe 
dc resultarem em "vaniló-
quios", têm ao contrário 
um fim importante; e é o 
de interromper com diva-
gações apropriarias o esta-
do de intensa eorwntraçio 
mental dos experimentado-
res, estado nocivo d trans-
missão mediúnica do pen-
samento do espirito. A ná-
logamente, em nutras fôr-
mas de mediunidade, os 
"espíritos guias recomen-
davam aos récem-vindos 
cantar ou conversar entre 
si. E portanto os críticos 
que consideram de "máu 
gosto" as interpolações de 
'Feda", erram porquanto 

ignoram que as mesmas 
resultam em intervenções 
propícias para o regular 
desenvolvimento da sessão, 
o qual ê sómente consegui-
vel si os experimentadores 

se mantêm em normais 
e calmas condições de es-
piri to. (Life Jltyond üeath, 
PO. 238). 

O que se vem expondo 
parece já de nolavel eficácia 
demonstrativa, rio sentido da 
explicação fornecida pelos es-
píritos comuniuárttçà, acerca da 
causa das suas fconversafões 
tom hates irrelevante*, (Juan-
dó ha (susas nas dialoK»Ções 
mediúnicas e a crmfitmaçSo 
da própria explicação d i par-
le de Lady Nona, conffr-hiçâo 
expoliiSriêá t> n ío provocada, 
(portanto tfe módo a não po : 

der-se atribuir a uriia "des-
culpa magra") vale pàrà refor-
ça-la até a cpnvalida-lá cienti-
ficamente enr'4Wse ao resul-
tante da análise comparada. 

Collclusão esta que parece 
teoricamente muito importan-
te, porque vale para eliminar 
uma outra das perplexidades 
maiores mantidas como fatais 
para a interpretação espírita 
das manifestações mediúnicas; 
perplexidades que se vâo fe-
lizmente eliminando em rápida 
sucessão. 

* » • 

Renuncio, por brevidade, a 
extrair outros episódios teòri-
camenle instrutivos das expe 
riências em exame; mas o 
que disse basta para demons-
trar o quanto resulta confor-
tante para o ulterior afirmar-
se da nova "Ciência da Alma", 
esla feliz emergência de uma 
excelentíssima médium priva-
da a efeitos inteligentes, por 
intermédio da qual se mani-
festa uma entidade espiritual 
entre as mais interessantes c 
angélicas da causfdica mediú-
nica. 

NOTA—No próximo número 
iniciaremos a publicação de 
um outro artigo do mesmo 
excelso confrade Ernesto 
Bozzano, sobre o rtiesmo 
assunto cuja publicação ho-
je se termina, no qual se 
tratam de altas questões 
morais e filosóficas como o 
determinismo e o livre ar-
bítrio, etc. 

Dos essenciais atributos do guil amigo, jjor um f.iról que 
homem c que confirmam a sua lhes ilumine o caminho. Escra-
superioridade como crcatura di- vas da inércia e da indiferença, 
vina, a faculdade de avançar no pcrmanecím no seu «tatu t/iio 
dtmlnho do progresso ocupa até que uma reação violenta 
proeminente posiçlo. as venha arrancar de sua apa-

Quanto mais progride o ho- tia. Ao envtz, as almas delica-
mem mais afinado t o seu gos das são aguilhoadís por um 
to, mais delicada a sua sensibi- imperioso desejo que dentro 
Hdadc. delas dormita, mas que as tmr. 

Arrastado pela excelente oft- pressentir a sua sublimidade. 
sessão de progredir na ânsia Este aguilhâo que se chama 
do melhor, procura a crcatura t d c a l i ° <luc impele as almas 
novas e melhores aspirações. * ascensão. 

Ao pisar o primeiro degrau Não pôde a crcatura Inim.v 
da escala dá evolução, o ho- n» prescindir deste delicioso 
mem. ainda escravo do instin- desejo que í o seu alento e 
to, satisfaz-se nos prazeres gros- Uk d i a seiva da vida; daí a 
seiros e nas Sórdidas inclinações; nulidade da doutrina materia-
daí por diante os seus ideais vão I '»» e o seu prejuízo as mas-
comando uma orientação, vão sas por ser uma doutrina fria 
melhorando. Do resultado atual e desoladora, concepção vaçta 
da soma destes ideais adquiridos 4a vida, corpo sem coração, 
por todos os póvos, conclúc se sêr sem alma. 
do progvésso do mundo c do Todas as nobres aspirações 
valor real dos seus filhos. Sob do sêr propendem para o su-
este padrão é que se pôde fa- blime, < ûc é o Ideal Suprr-
zer um são juisto do progresso mo, única e iuprema aspiração 
do um povo e do diferente da crcatura, a rarío de ser dc 
grãu dc civilização das raças e sua rida. 

dos países. As inteligínciaí <e debatem 
A Grécia antiga resplandeceu no cáos e rta confusío, iiurti 

dc glória pelo idealismo do desesperado chóque de idéas, 
seu povo, concretizado no prelúdio inconsciente da subli-
amôr is artes e á filosofia; ci- me aspiração. Um estado par-
vilização assimilada pelos ro- ticular aparece no sêr que o 
manos. proporciona a ientir o cami-

O povo hebreu, chamado nho a seguir em busca do 
povo eleito de Deus, pelo seu ldeal que sutoca o seu coração, 
idealismo religioso mais apura- Dc pósse desse tesouro a crea-
do da época, representa uma 'ura pôde experimentar o per-
cívilização que se define pelo embriigadcr que exala 
culto do espírito. Todas aj a>- l|a eterna vida e o clarão puro 
pirações legítimas da crcatura que a dedumbra. 
propendem para a tríade que o em linguagem evan-
podemps chamar divina: o be- chamamos o dom de 

lo, o verdadeiro e o bem. Da i s , a assistência do Vspírito 
A aquisição deste conheci- Santo, aquele dom que Jesus 

mento, fruto d« trabalho ama- não achou na Samaritana, pois 
dureçido, dá » creatura a sere- que íi ela o tivesse c conheccs-
nidade c confiança, porque «n- se Jesus poderia sentir o bjfe-
tão, dóra em diante, está pos- i " d» >ua doutrina e deixar-se-
suida da idéa firme de dirigir la «»ciar peia sua água puríssi-
o teu eu cm róta segura. ma que mata a sède do espí-

Toda a aspiração do melhor P»r» sempre, tornando-o 
conwitúe um ide»! e » confi- em fonte que jorra por toda a 
ança de que se torne uma rca- eternidade, 
ljdade » sua predileção, é que assistência superior 

lhe d i firmeza perseverança, que <az a creatura esbarrar 
Só as almas toscas, insensíveis, «>m a excelsa v i do e a sua 

não se deixam arrastar por um Cont. na 4a. página 

PRÊÇO POR PREÇO 
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A NOVA ERA 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

Só na FOTOGRAFIA F R A N C A N A 

2. Seu filho será meu. acima do preço da avaliação, ção n . 9796, do Registro Ge-

A próxima referência de a requerimento do inventa- ral desta comarca, avaliada 
"Myers" veio em 29 de outu- riante Francisco Barreira, pa- por CINCO CONTOS DE 

bro, quando tive uma sessão ra solução do pagamento de RÉIS—(5:000$000). Sobre es-

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de com Peters,' inesperadamente custas e mais despesas do sa parte de terras não pesa 

cotios. Retratos desde 4S000 por meia dúzia. 0't ima n o v i - e sem o conhecimento de mi- inventário de Eduardo Bar- ônus algum. Si não houver 
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para n ' l a Emília, em seu quarto reira, uma parte de terras licitante, decorrida meia ho-

-5 _ . „ . „ . F de Londres (15 Devereux de Cultura e campos situa- ra, será a mesma parte de 
Normalistas. A noite, utna permanente Foto Eletnca, so na C o u r t i F ) e e , s t r e e t ) _ u m a s e s . d a n a F a z e n d a " f í e l a Vis- terras vendida em leilão a 

Fotografia F r a n c a n a , d© J o s é A g u i a r são arranjada por Mr. J. A. ta", do distrito de Jeriqua- quem mais der e maior lan-

TELEFONE, 9 — Rua Jorge libiriçá, 1229 — — FRANCA Hill para um amigo anónimo, ra, desta comarca, nonten- ço oferecer, desprezada a sua 
Peters caiu em transe e de- do uma casa em mán esta- avaliação. E para que chegue 
pois de algumas outras co- do e um catesal estragado, ao conhecimento de todos 
municações, deu mensagens confrontando no seu todo com mandou expedir o presente 
de um jovem que foi reco- Belmiro Gomes, Joaquim Por- edital que será afixado e pu-
nhecido pelo controle e iden- firio Branquinho, Hipólito blicado na fôrma da lei. Fran-
tificado como meu filho; c Francisco Tomaz, orfãos de ca. 21 de Março de 1934. Eu , 
mais tarde o "controle" de Pe- Joaquim Antonio da Silva, Jonas A. de Vilhena, escri-

. . ters, ao qual é de costume adquirida pelo inventariado vão que o datilografei e subs-
Escilta mediúnica adicional d e Mrs. Flper chamar-se "Moonstone" falou por compra a Joaquim da Sil- crevi. 

. , , , assim: va Filho conforme transcrl- (a) Luiz Arantes Dantas. 
Na tarde do mesmo dia 27 pois estava com 12 anos mais 

"R A M O K D " 
Contlnuaçào 

Por Sir Ollrer Lodge 

—1— Tradução de José Engraela 

INVENTÁRIOS, cobranças, divisões, contratos, requerimen-
tos em geral e qualquer serviço no fôro e nas re-
partições públicas — DEFESAS N O CR IME -:-

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
(Inscrito na ordenados advogados de S. Paulo) 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

- — — Franca 

U\J i i i v t i i u u i a A.I J^iia LSIdva a n u a inalo C P Ç c X r i PIF n 1 ! 

de setembro de 1915, que ob- ou menos, quando Myers ^ n u i d f t f & c ™ oo nV 
tive esta primeira sessão com morreu.) Atrás do cavalheiro a u t i i r p o n F i o k 
Mrs. Leonard, Lady Lodge te- cujo nome começa com M, O U I UBKO D t 1915 
ve também a sua primeira, e que escreveu poesias, está Vosso método sensato de 
como uma completa estranha, um grupo completo de pes- tocar no assunto em família 
corn Mr. A. Vout Peters, o sóas. (O grupo da S. P. R., foi o meio de auxilia-lo a 
qual foi convidado para esse sem dúvida). Eles estão mui- voltar quando esteve habilita-
fim—sem ser dado qualquer to interessados. E não fiqueis do a faze-lo;e si ele não tives-
nome—tia casa de Mrs. Ken- surpreendida si obtiverdes se aprendido.o que disséstes 
nedy ás 3,30 da tarde. Aqui, mensagens deles, mesmo si a ele, então seria muito mais RUA. DR. J Ü U O CARDOSO, 873 
outra vez, Raimundo foi bem não os conhecerdes. (Então difícil para ele voltar. Ele é 
descrito, l«3go no começo da "Moonstorie" parou e disse:) muito deliberado n a que diz. 
sessão, e diversas mensagens Isto que vou dizer é tão im- Ele é üm jóvem que sabe o .i 1 Tl/T 1 ' • 1 1 
identificadoras foram dadas, portante que quero ir bem de- que está dizendo. Conheceis F j 1 T ] l Ü l ^ S f O ( 1 r l 1VI f í f l l 1 1 1 1 1 M 'A P I A 
Imediatamente "Moonstone" (o vagar para escreverdes clara- F. W . M ? I ^ ' L I U l U c t U C 
principal controle de Peters) mente cada palavra. (Ditando O . J. L.—Sim, conheço. n m p i - m i i m t n * n./-\n 
perguntou: "Não esteve ele cuidadosamente): Porque eu vejo estas três u n t U I U M L U k A D O R 
associado com a Química?'' " i m ^ q SÓMENTF A D1V1 letras. Agora depois delas 111 

r J l l ^ t e l i ^ S l t S Ã O É X Ã O
 F I N A Q U E P O - conheceis S . sim eu vejo (Continuação do muue«, 247, 

no tecn sido ultimamente mais q ^ YÊR O S OPERADO- S. T , então um ponto c de- ' 
especialmente químico; e a ^ g g q q qUTRO L A D O l ' ° ' s ' s f o i t i e i mostndo ; humfífxtíifn--As insufla- recorri ao iôdo, á balsamos,á 
relação continua, copiada com MAS UM G R A N D E B U R A C O eu vejd-os na luz; vosso filho ções (assôpros> são aplicadas arnica ou á pomadas, mas tão 
anotações subsequentes entre f q , p p i t O " mostra çstas cousas para mim. n o s casos de queimaduras, es- somente tenho feito insuflações 
parêntesis como estão: ' O . J. L —Sim, eu compreen- coriacões e obstruções inter- nospontosnecessários.banhan-
DA PRIMEIRA SESSÃO ANÓ- E s t a ^ensagam é para o d o ( o que significa que eu nas de correntes magnéticas, do depois o local com agua 
N IMA de M F A L C O M c a v a 'be iro associado com o reconhecia a alusão ao poema Pódetn ser quentes ou frias, magnetizada, assunto dè que 

PETERS 27 DE SETEM- laboratório químico. (Conside- g,j„ paui0 de F. W . H. Myers. servindo às primeiras para "as vamos em seguida tratar. 

R R n r>F i oi ti rando que minha esposa era ge,,, e|e diz-tiie: ' Ele tem- curas internas, sendo tônicas, 
d k u ul. i v i a perfeitamente desconhecida pa- m e auxiliado tanto, mais do e as segundas para despren-  JfW a magnetizada - A 

Não esteve ele associado r a o médium, esta é uma a , i e o ensais Isto é F H M " der ascorrentes, embaraçadas aEua e um dos agentes auxi-
i - • 1 I v . ' _ . . . . . . hnrpQ l i , aw l u a H n c n p l n c in£-

PASTA DENTÍFRICA 

Com a Química? Si não, at- mensagem notavelmente evi- q i L--Que Deus o abeu- num ponto, 
guein de suas relações esteve, dencial e identificadora, (refe- çõe! 

porque eu vejo todas as cou- rencía a citação: passagem em 

sas erti um laboratório quí- meu livro A Sobrevivência 
mico. Essas cousas da quí- do Homem, contendo a figu-
mica levam-mé dele para um ra da abertura deste túnel; 
hòmem na carne (O. J. L. página 337 da edição com-

presumivelmente); e, ligado p|eta, página 234 da edição 

com ele, um homem, um es- de 1 shilling. O J. L.) 
crilor de poesias, do nosso "Moonstone" continuou: 
lado, Intimamente relacionado O ràpaz--Eu os chamo de 

com o espiritualismo. Ele foi rapazes porque passei os cem 

rnuíto sábio—ele também fa- anos quando vivi aqui, eles 

leceu fóta da Inglaterra.-(Isto s â 0 todos rapazes para mim 
diz claramente respeito a —diz que está aqui, po-
Myers, que morreu em Roma), r im diz: 

Ele se comunicou diversas "Até aqui tem sido unia 

vezes. Este cavalheiro que es- ocupação mental, agóra que 
creveu poesias — eu vejo a e u aqui estou é uma cousa 
letra M — eslá auxiliando do coraçSo". O que é mais 
vosso filho a comunicar se. (aqui Peters ptilou em sua ca-

barés mais usados pelos mé-

Para assoprar frio aspira-se d i u n s > t m ,suf's, ™ r a s> P ° i s 

fortemente o ar pelas narinas, t e m a Propriedade de armaze-
bôea fechada, até encher os " a r P o r m u . , t o ^ m p o o flui-
pulmões. Em seguida, a uma d o , niagnetico E usada por 
distancia de 10 centímetros ' « a 0 5 ü s espíritas, como, me-
do ponto doente, assopra-se dicamento, principalmente 
de vagar, até esvaziar os pui- quando se faz uso de passe,?, 
mões; retira se a cabeça para Além de poder s;r ingerida, 
os lados, aspira-se novamen- P ó d e s e r "sacia externamen-, 
te o ar como antes e repéte-sc t e . I 1 0 S casos de dòres reu-
a operação 5 ou 6 vezes, ou matitas, curas de feridas e obs-
mais, confirme a necessidade. t r uÇões de tumores. 

Para as insuflações quentes f a r a , s e r ingerida, pode ser, 

séguf se o mesmo processo, magnetizada num copo, garra-

porém com a diferença de que 011 num vazilliame qualquer, 
para essas se usa um peda- S l n u n i C0R°> toma-se o mes-
ço de pano (flanela ou lã) que " 1 0 c o n> a m a o esquerda, as-- , „ , , n T , tu Vic (Jctiiv \»Jrtiicia Viu 1«; vjut , _ ' ' 

S E C Ç Ã O L I Y R E s e c o | o c a n o local que se quer sentando o seu fundo na pai-
F H T T A Í i assoprar,unindo-seentâoabôea ma da mesma e segurando-o 

^ u . , , , » ! ^ v«uui reicis» pinou cm jua y.a- • ^ , , , , . ao pano e assoprando-se até c o m os dedos em volta; colo-
(A sua presença e auxílio fo- deira, vigorosamente, apertou E LEILÃO DE UMA e ? g o t 3 r 0 a r dos pulmões, re- ca-se a mão direita aberta aci-
ramtambém independentenien- os dedos com excitação, e P A R n S DE l E R R A h , CAbb- petindo-se a operação diver- ", ia mesmo, a uma distan-
te mencionados por Mrs. Leo- falòu alto): " bom Deus! como SAL t BENI' WTOHIAS PEK- s a s v e z e s . Convém que ao ter- cia de 5 centímetros, conser-
uard). papai se.á capaz de falar! M S I M - minar cada insuflação se reti- vando-se nessa posição du-

Ele é creado em ambiente m u i t o mais firme do que ele EDUARDO BARRE IRA r e a b 6 c a d o p a n 0 c , , ã o s e rante 1 minuto. Em seguida, 
quí,nico. Si vosso filho não 0 tem feito, porque isto tóca O Dr. Luiz Arantes Dan- aspire no mesmo novo ar, reúnem se os dedos em pon-

' ' tas, Juiz de Direito Subs- p o j s receberia uma corrente ta< a mesma distância, apon-
tituto desta comarca de doente, que o próprio assô- tando-os para a agua, demo-
Franca, Estado de S. P«u- pro iaz desprender. Póde-se raudo-se mais 1 minuto. . Um 
lo, na fórina da lei etc... u s a r nas insuflações quentes cópo cheio de agua, assim 
FAZ saber a todos quan- u m tubo de vidro, quando se magnetizada, tomada de uma 

tos o presente edital virem, trate de local onde náo se pós- só vez, durante três dias, tem 

conheceu este homem, ele o 0 s nossos corações", 
conheceu. (Sim, dificilmeií- (Aqui termina o extrato da 
te poderia te-lo conhecido, sessão de Peters de 27 de 

setembro de 1915. Úma rela-
ç3o completa será encontrada 
no Capitulo VII.) P I N T U R A S 

II 
(nlorlslas ou Qiegas 

f ao gosto do freguês; 

qualquer serviço da ramo, 

rápido « perfeito n 

8' pr<\x>s psceclo-

nal», e5 c ,m 
1 o j intor 

AGOSTINHO FMRBIIE 

Rua Ulwro liadar», S S 

FRANCA 

Em uma sessão de mesa ou dele noticia ou conheci- s a pôr a bòca. ' e f e í t o laxativo notável, 

í de Mrs. Leonard em 12 de mentu tiverem que no dia dez Em informações anteriores, P a r a magnetizar-se a agira 
outubro de 1 9 1 5 - tempo em do proximo mês de abril do s 0^res curas, tive ocasião dc u m a garrafa, opera-se da 
que a nossa identidade era corrente ano do mil nove- c j t a r intervenções felizes, por mesma forma, colocando-se 
conhecida a Mrs. Leonard- centos e trinta e quatro, m e j 0 tie insuflações. P o r é m a garrafa sobre uma 

> eu disse a "Myers" que com- ás quatorze horas (duas Assim é que em qtieiinadu- mesa e segtirando-a pelo gar-
preendi sua mensagem sobre horas da tarde) no Edi- r a S ) eemóses produzidas por galo, com a mão esquerda, 

' Faunús e o Poéta; e o único fício do Fórum e Cadeia u n l acidente qualquer, nunca Ccmt: m -fa- pnghia 

ponto de interesse sobre a Pública desta cidade, á _ 

resposta ou comentário ê que Praçii Cel. Antonio Jacinto, 
as duas sesuintes sentenças, será levado pelo porteiro dos i | ) C H I C F H A N T A N O 
foram soletradas, como si vin- auditórios deste Juízo ou 

das diréta ou indiretamente quem suas vezes fizer, a ALFA IATARIA 

de "Myers": público pregSo de venda e ornmlp sortimento de raseminm para todos os preços 
1. Ele diz que significava a arrematação, a quem inais . 

passagem de seu filho. dér o maior lance oferecer R u a Dr. J o r g e T ib ir içá , 1 3 2 0 - F r a n c a 



e ..M ßemedios 

A N O V A E R A 

I Se este camaraaaW 
continuar a espirrar e 

i a tornar Cafiaspirima,^ 

î dou com elle no chão "Tomar ás Pastilhas Wzniuií 
Tomar ás — Coitas doBoncano 
Usar — Pjlulas F.tídegoso'Mineiro 
Tomar oTcçalcificaptc - Afjeoçá/ 
Usar o rcmcdio — Fito Sulina 
Tomai õ remédio — Gramissúba 
Tomar pastilhas d< — Erolêno 
U,sar. 0 -r 

Usar O — Elixir de Carqueja 
tiiar lavagcnsdc — btac&Tm 
Usar o fortificante — ífemjòa 
Usar o tonico cardíaco — Xencóf 
Usar o remedio — Orchi-ópo 
Usar o especifico— Anoyhcl 
Usar — Prfuias Melão S. Caetano 
Usar as pilulas de — Ulian 
Pingar o — Collyno Dt, Freitas 
Usar as üta^eas WantuH. 
Tomar1 uma ^óse de — Zcnotàn 
Usar o reconstituinte — lodèno 
Usar o medicamento — Panar&il 
Tomar um vi,dro dc Nematcl 
Untar pomada de — <4rcoí4n 
Tomar -- Soluto Pépto-Sttinico 
ysar as, ç>lulas — TúH 
Usar as pllw|as — Metíiôse 
Usar o rcmcdio — Htredyl , 
Tomar ò medicamento —Fornnól 
Tomar perdias Se"— Uzucriw. 
Usar comprirmtfoi 

.V venda om Uoiieficio da Ca-
ía Ut; Saúdo "Allan Kardec"; 

lYof. Teófilo R. Péreira 
"Josuç- Corpo FiîiitJjtôûV 

Twlwdo . . . ajooc 

Catecismo Espirita 

bnjçhaqo . . . }fQ0(| 

CHUI011 Fçtrûir.-i 

Preces Ëspirilas 
brochado . . . lSOOQ 

da Humanidade 
brochado . . . ftíM 

A,;'ia&. arrotos « acidçj . . . . . . 
CqÍícôs das regras e íntestinaés. . 
Congestões d<>' ligado é baço. 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucàr na urina . . . 
Diarrheas e dysenteriás . . i 
Dores dc cabeça, nevralgias'' . . 
Dyspepsias, má digestão , . . 
Falta de appetite . . . . 
Flores Francas*, corrirtentos . • 
Fraquezas, anemias, chloroses . 
Fraqueza do cofaçâò, insomnia . 
Fraqueza sexual . , ' . 
Impaludismo; malaria, sczòcs 
Inflammação do (içado . 
Iriflammaç^es dos rins e bexiga . 
Inflammações dos olhos . 
Irregularidades das regras 
.̂ombrigas, vermes em geral . 

LymphatÍsmo. rachitismo , 
Manifestações Syphilitica^ , . 
Op,dação, verminosê  
Perébâs, feridinhas, eczemas ., . 
perturbações "digestivas... . 
Prisão dc ventre e seus males. « 
Syphilis" dos adultos , « . 
Syphilis das crianças . , . . 
Tosses e bronchites . ., . 

i, Hi* 
Vermes intestináes • . -
Ântiseptico para Senhoras 

Edições da Federação Es 
pirita BrèiJfleírtafi 

Qbraíí Fiiiid^nfiiUsis do Espi-
ritismo, j»nr Allan Kimfec 

{Jvio> >obrc o Espiritismo 
cieiúiüçò; religioso, experi-
menta! e romântico, pêlos 
consagrados-,'««thm-c Lérçn 
Deni^. Krnesto lio/./,ano, Vic-
tor 11 u ró, \Víiiiíim 'CrooWs'; 
Canos ínitesaby, Cohan 
Dovle, D. A »»alia D. Soler, 
Stuinttm Moses, Vale Qwcn, 
Dr. Sousa Ribeiro, pr. Adol-
fo Bezerra de Menczefi. Vaul 
Oíbíer, Francisco C. Xavier, 
O. FTáinmàriotf, V. \\ Mar-
cbal, Kor»an4<> de Laçárdo, 
Antonio Lillia, Antonio Luiz 
Saiiiò. Manne.f Aiílo, etnoiteté 
oôtrò« ín m ftinres •fefcpitfüBK 

P o d i d o » A C a i x a P o s t a l , e » 
L. M i l a n a - Fwwicà 

Nos resfriados leves CAFIASPIRINA 
age com rapidez, evitando que o mal se 
aggrave. CAFIASPIRINA não deve 
faltar a quem viaja; é a companheira 
indispensável que combate rapidamente 
as dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
etc., sem affectar nenhum orgão e dando 
ao corpo uma grata sensação de bem 
estar. 

Dr. T. Novelino 
M K n i c o 

Clinica medica em geral, cirurgia t partos 

E8PECIATTDADKS i MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇA.0 E 1)E S E N H O R A S , PFIT.O 
MÉTODO MODERNO (YA.CCINOTE-
KAPl.V PEI.VIOA) -:- -v 

F R A N C A 

Prata I . Senhora da Conceição. 469 - Fone, 181 

Modiçç pi'ln l'nculiiade do Me-
(liciiin tlb Ííio ílè .Junriru 

CIjINICA' ORRAL-tJJRtÍBOÍA - PAKTOS 
D O E N Ç A S D E C R I A N Ç A S 

:}• S Í F I L I S 

Consultorio : Praça ü. S. da Conceição, 150 
(P.egádo ao Iwslitult» Bioterápiçoli F r a n c a 

A NOVA ERA ===== I M P R E S S O S E M G E R A L 

P E ^ J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande rnoviruento, é mandar fazer seus impressos 

nestg Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de lima casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VAR IEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 029 
JJ_ 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

ACESSPIUQS EM QERAL PARA AUTOS - GASOLINA, 
ppE.pS, PNEUS E CAMARAS DAS ME ÍBOÇE? |AltÇ4B 

E L E T R I C I D A D E 
Material «onapleto para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviçõ, dispondo, 
pãía Isso, de pessoal luibilitado, mantendo 

uma oficina mecanica a capricho' 

R Á D I O S 

Q U E I J O » E M A N T E I G A DE M I M A S - A Ü T t a O S PARA NATA»., C A R N A V A L t S i O J p i O 

TELEPHONE. Ot̂  t*rmça B»r*o d« Franc», 1,SI -C. POSTAL, T 

I A S C A —:— ESTADO DE SÃO PAULO 

iLV^t HOTEL mm 
Tratamento f a m i l i a r — D i a r i a d e i ^ S a 1 5 $ 

Medico 

Operador - Parlclro 

ESPECIALIDADES: PAU-

TOS, MOLfeSTÍAS IN-

TERNAS DE SE-

NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Constilloiio e Residencia: 

Rua Major Claudiano I. 94» 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

Esla bem montada garage e oficina mecaniza dispõe de 
pessoal bat>Ui9*imtj para todo « qualquer serviço 
<fo ramo, tmt1 especialidade em reformas completas 
de automoveis. Pinturas a Duco. -:• -:- •:- SABÃO 2 M 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N Ç A 

L A V A T U D O - N Â Q C O N T E M I M P U R E Z A S - N Ã O 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 q u i l o S > " 7 0 0 - 1 5 q u i l o s 1 0 $ 

Podidos ao fabricante M. M E L L O 
Roa Ouihlot Freire, 335 - Fone, 2S3 - s . p«u1o-FRANCA 



(Fundada «m IBB1 - I - M O V I D A A E L E T R I C I D A D E ) 

V I C E N T E G R A M A N I 
O proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-

jjuesos que transferia sua bem montada Oficina do Largo 
das MagiiGlins para a Rua Couto Magalhães n. 445 (pega-
do ao Holel Marconi), onde continúa á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas presadas ordens 

Presteza e Preços Módicos 
F R A N C A — Est. de São Paulo 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K AR D EC NOVA ERA 
rou; transformar o seu tem- quí levará a efeito 3 únicos 
pio de Caridade e de amôr em espetáculos. 
Vil mercado. Com excelente elenco artístico, 

A lei não pôde agit contra a companhia, que 6 do célebre 
o médium curador, desde que tenor Cav. Abele de Angeli, 
ele não receite e nem presçre- possúe orquestra própria e da-
va uso de medicamentos, não rá os seus espetáculos no con-
recebendo também gratifica- fortavel cine Santa Maria. 

Sua estria está marcada pa-ção pelo serviço prestado—e 
o verdadeiro M É D I U M CU-
R A D O R não usa remédios. 

As palavras de Cristo, quan-
do despedia os apóstolos pa-
ra as suas missões, não admi-
tem dúvidas quanto á nobre-
za e legalidade dessa nobre delicadeza e madureza de espi-
missao de curar os enfermos, r i t o f a z e m . n 3 i e n t á a p a i x o n V 

Emprego da Mediunidade Sr^f^SSSS fcASOTiSt 
I ; O . . . . . ••--•• • • • para nao deixar máu exemplo -• --

ra o dia 16 do corrente, es-

tando já vendidos os camarotes 

c as cadeiras, restando apenas 

alguns iogares vagos. 

Será uma ótima oportunida-

de para que o culto povo frah-

cano aprecie uma fina tempo-

rada lírica. 

SUPREMO IDEAL 
NICOUEMUS 

Cont. da la . página 

O MEDIUM CURADOR 
111 

Cont. da 2a. página 

aos póvos: IDE, PREGAI O 
E V A N G E L H O E CURAI O S 
ENFERMOS. 

É sabido que nenhum dos 
apóstolos era médico. Pelo 

demorando-se 3 minutos na sa uma bacia pequena, magne- contrário, eram homens de 

operação. Outro vazilhame tizei a água nela contida, ar-
maior deve ser segurado pe- ranjei uma toalha grande que 
los lados, com as duas mãos também magnetizei, e molhei 
conservando-se nessa posição na água magnetizada, torcen-
alguni tempo e em seguida do bem o pano. Pedi a uma 
erguendo as mãos sobre a sua irmã da doente que envolves-
abertura; conservam-se-as a- se a toalha sobre o baixo ven-
bertas na distância indicada e tre e que a jovem se conser-
depois reunem-se os dedos vasse deitada, que a dôr ces-
em ponta sobre a água, de- saria depois de alguns minu-
vendo a operação demorar 1 tos. Depois de 10 minutos a 
minuto para cada litro de á- doente levantou-se, completa-
gua. mente livre das dôres, não sem 

A água para uso externo a admiração de todas as pes-
deve ser magnetizada diferen- soas da casa que logo me as-
temente. Si para um banho, sediarani para outras curas, 
deve-se mergulhar as mãos a- a força magnética não é 
bertas na água, fazendo-se u r n dom prôprianiente. Todos 
movimentos vagarósos duran- a possuem, em menor ou 
te 4 a 5 minutos, até que se „íator intensidade, podendo 
note oleosidade no líquido. t ü C ) o s portanto curar. Basta 
Quando se trate de água pa- q U e façam exercícios práticos, 
ra tratamento de tumores ou submetam-sc- a um regimern 
feridas, póde-se magnetizar m a j s o u menos sóbrio de ali-

pouco estudo, gente do 

pff, pescadores. 

Orlândia, Março de 1934 

.'Antonio S.-Bueno 

apelos angustiósos, mas ação 
fecunda e firme, sustentada na 
esperança e na certeza. Só as 
almas legítimas, creaturas de 
escól se deixam cativar por es-
te ideal superior. Compreen-
demos agora a têmpera mque-

se á sua missão, em todos es-
tes imortais da fé e do amôr, 
vamos descobrir uma prova de 
amôr profundo ao supremo 
ideal que Jesus implantou. Só 
a estes tem cabida o título de 
"Meu Discípulo" como fala-
va o Nazareno. Compenetrado 
destas realidades i que reco-
nhecemos quão superior e ex-
celente é a doutrina de Jesus, 

brantavcl de Jesus e a Sua ab- supremo ideal ensinado pelo 

negação imensa; ele oferecia ao maior dos homens e que a hu-
homem, a mando-o, o supremo 
ideal, o que ele chamava A 
Vida Eterna-

As almas superiores são aque-
las que se deixarr. tocar pro-
fundamente pelo Ideal do Mes-
tre e esta sua afeição não se 
pôde nunca comparar ás afei- compreenderem a sua verda 
ções comuns dos homens, é deira significação, e que senti-
uma afeição maior, mais legl rem a grandeza do ensino de 
tima, digamos uma paixão Jesus, não mais encontrarão 
superior. Jejus deu nos a prova afeição alguma, 
completa do seu amôr prufun-

manidade incapaz e medíocre 
não tem sabido sentir, receben-
do (aqueles que receberam) com 
frieza os seus ensipos, por não 
aquilatar do seu inestimável 
valôr. 

O dia em que as creaturas 

O PadrQ Cicero e o 
Ministro da Guerra 
Como o general Góes Monteiro 

respondeu ão sacerdote 
nortista 

Como enviado especial 

do ao seu ideal, deu toda 
sua vida per ele, não afastou 
um passo, não perdeu um mo-
mento pelo devotahiento á 
causa dos seus irmãos, ensinan-
do-os a amarem-se e amar o 
todo Poderoso. 

As grandes aspirações recla-

içai 
ihu 

ofuscar 

impecilho de 
que poderão 

sua consciência ou 
entravar a sua atividade, que 
será desempenhada de módo 
completo em pról do supremo 
ideal da vida. O Espiritismo, 
doutrina integrada no ensino 
do Mestre, iluminado pela ciên-
cia, sancionada pela revelação, 

quído. 

l'ano magnetizado 
se como compressa, para alí-
vio de qualquer dôr, ou para 
resolver qualquer obstrução 
interna. 

Estende-se um pedaço de 
ítànela branca ou mesmo mo-

.„«,0 .... • màm grandes afeições. Jesus confirmação das promessas evan-
com uma só mão, mergulha- m e n t o s , deixein completanien- P3,d.re Cicero, esteve ha dias no O f c r c c e . r t o s 0 m a j o r jdeal que gélicas, satisfaz as supremas as-
da, ou mesmo com os dedos t e o uso do álcool e restrin- gabinete do general Góes Mon- é a n u i o r felicidade c ele pede pirações do ser humano. E' o 
em ponta, sendo pouco o If- j a n , 0 uso do fumo. O s vi- t f i r " ; mimstro ^ Guerra, o d e n ó s U l d [ ) Q d c SL,b|ime Supremo Ideal da vida. 

cios e os mátts hábitos enfra- dr. 1 edro Coutinho Filho, a- p o s s u i t-m o S i c, n o s s o a m ô r , a 
Usa- quecem o organismo, dimi- " »S ° particular daquele sacer- f l o í s a v i d a t o d a . 

d ? " > 4«« c r u r c S a T m,~ Ele diz: "Amareis o vosso 

nistro dc unia, carta e de um D e u s d ( , t o d o Q v o s s ü c 0 r a ç Í 0 i 

artístico punhal com cabo e c o m t o d a s a s f d a v o s s a 

bamha de prata em alto relevo, a , m a e d o V 0 S S Q „ (rito», 0 

trabalho este executado em i v a , c a d i z e r t u d o 

Grande liquidação 
tinindo portanto a força mag-

nética, e quem não tem essa 

força não pôde oferece-la a 

outra pessôa. 

Eisetn resumo o que pensa-

mos sobre a diretriz a seguir - . . . , quanto de b>m exista em 
Hôntem, o general Góes a- e m p r e g a d o ,,a a f c i ç ã „ 

gradecendo a dadiva do velho v i n J e ^ d i 

padre enviou-lhe uma missiva, 

que assim terminava: 

"Guardarei com muito cari-

nho a vossa dádiva—punhal— 

nós 
di-

vina e mais, disse ele, num ou-
tro amõr que é semelhante 

rim ou algodãozinho sobre uma pelo médium curador. Pode-
tnesa e faz-se passes vagaro- mos estar errados em parte, 
sos sobre o mesmo, primeiro pois que a tespeito das for-
com as palmas das mãos, de- <;as ocultas muito ainda* po-
pois com os dedos cm pon- deremos aprender e muito de-

ta; magnetiza-se as partes ne- veremos corrigir. O certo, en- j S J J A a - • d , „«„ — 

cessárias ou todo ele, dobran- tretanto, é que temos, na prá- ^ e m a n a T ó tem u ^ a sig £ ^ 3 »<? d e
r
 b e m 

humildade cheia S s e r v l r 5 0 ^ t m t , ° P ° ™ 

ao 

divino, o amôr á humanidade. 

Jesus ao topar Pedro chamou-

A conceituada casa comercial 
"Paraiso de Franca", uma das 
mais bem montadas lojas dc 
fazendas, armarinhos, calçados, 
chapéus e artigos finos em ge-
ral desta cidade, iniciou a sua 
grande liquidação anual, ven-
dendo os melhores artigos com 
20, 30 e 403/o de abatimento. 

Os srs. Baidarian 8c Cia., 
proprietários da casa "Paraiso 

do-se os pedaços magnetiza- tica, sempre acertado, e por «íficácSÔ" 
dos uns sobre os outros, de essa fôrma não desviaremos - * -

modo a fórtnar uma compres-
sa longa com a qual é cingi-
da a parte dolorida ou doente 
(peito, estômago, fígado, rins, 
ventre, etc.) 

A aplicação desses panos á 
noite é bastante ativa, bastan-
do isso para a cessação, mui-
tas vezes, de cólicas violentas. 
Si se quiser uma aplicação 
mais forte e rápida, póde-se 
usar o pano molhado em água 
magnetizada, como comprés-
sa. 

Em 1932, quando etn via-

do caminho que traçámos, 
convictos de que outro não 
ha, presentemente, que apre-
sente melhor soma de resul-
tados reais. 

O que precisam aqueles 
que se dedicam ao alfvio das 
dôres dos seus semelhantes, 
é todo o desprendimento. 

Ninguém deve fazer disso 
profissão e nem mesmo rece-
ber proventos pela caridade 
feita. 

Razão de sóbra têm os mé-
dicos que agem contra os on-

de grandeza divina para 

os seus semelhantes". 

(Do "Correio da Manhã' 

de 1-4-34) 

Sem comentários 

Grande Companhia lí-
rica Italiana 

Sua próxima eslréa nesta cidade 

que gósta de comprar ba-
3 c ser bem servido. 

Aproveitem pois, e façam u-
ma visita ao "Paraiso de Fran-
ca", verificando seus preços. 

514 

gem com minha familia, mo- radares que por aí pululam 

tivada pela revolução, tive oca 
sião de socorrer uma jóvem 
que durante 3 dias se acaba-
va em dôres, com uma vio-
lenta cólica de fígado. Fiquei 
penalizado ao ver o seu so-

e que costumam, sinão rece-
ber honorários pelos serviços 
prestados, ao menos presen-
tes inúmeros, insinuados com 
fingido interesse. 

Sejamos caridosos de fáto 

após o Mestre incondicional-
mente, pois o seu espírito sen-
sivel e iluminado bebeu, desde 
aquele momento, o ideal que 
Jesus personificou. Maria exta-
sia se aos pés de Jesus, absorta 
na grandeza do ensino do Se-
nhor, porque bebia o per-
fume que dimanava das suas 
palavras o qup lhe valeram as 

censuras da sua irmã Marca, Foi a centena da Loteria Federal 
incapaz de sentir o seu supre- ^ ^ Z " 

Franca deverá receber a visita mo |Ugo. Pauto destumbra-se ,|0 contemplado o sr. Jacinto 
desta importante companhia II- no caminho de Damasco e Jardim, reeidente em Eítaç&o 
rica, por todo este mês, que a- concentra, daí por diante, toda de CliapadSo, Est. do Bio Paulo. 

a sua atividade em pról do 11 

• ~ — ~ supremo ideal que descobrira. 
Reformadora Francana Em Francisco de Assis, que 

os • despreza o gôso da família 

Lei do 

João Vincenzí Giglioli dn mundo cm pról do Evan-

frimento e ofereci-lhe os meus e "demos de graça o que de 
serviços, não sem exigir-lhe graça recebemos", pois do con-

muita confiança. Aceitou pres- trário cairemos na falta que 
suròsa e eu logo pedi na ca- Cristo energicamente verbe-

ReMrinam-se sombrinhas 
e goardís-chovas a capri-
cho.dispondo para isso de 
ótimo B variado sòrtimento 

gelho, em Teresa dc Jesus, que 
se entrega ao recolhimento pa-
ra se dedicar de corpo c alma 

em Joana Darc, que Jesus, 

REAJUSTAMENTO 

Encarrego-me da legalização 

dos titulos hipotecários, me-

diante módica remuneração 

aueridos Trabalha-se exclusivamente a (jc;xa 0s seus 

D I N H E I R O 

Rua Dr. Julio Cardoso, « « 1 pela madrugada, para entregar 

; pais qt 
pacífica aldeia de Lorrain Dioceslo de 

F R A N C A - E S T , 

Paula 
5 . P A U L O 


